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ALMIRANTE HYP ACIO- DE BRION 
FALECEU ESTE PRESTIMOSO OFICIAL 

Dolorosamente, sentidamente en-

1 
tristados vimos hoje deplorar a mor. 
te dum amigo querido, que ao paiz . 
prestou serviços inesqueciveis e da 
maior valia, desempenhando as mais 
altas comi<>sões de serviço com a e. 
levação e inteligencia, a prumo mo­
ral e patrioti5mo que lhe eram pe­
culiares. 

· Referimo-nos ao almirante Hy­
pacio de Brion que Deus acaba de 
chamar a si. 1 

Hypacio de Brion, oficial da ma­
rinha distinctissimo com uma larga 
e honrosa folha de serviços nasceu 
a II de Março de 1858 contando, 
portanto 68 anos de edade e era , 
casado com a Senhora D. Maria Ma-1 
dalena Lopes de Brion filha do fa­
lecido e ilustre engenheiro Conse- · 
Iheiro Pedro Simão Lopes. 

Deste consorcio deixa o distin-

........................................... ----------

to oficial trez filhos os srs. capitão ~-·· 
d'Engenharia Henrique de Brion • 
director das Obras Publicas em Lou- ' 
renço Marques; tenente d'Artilharia : ~ 1 
e engenheiro da Companhia dos V. 

• 

l
' de reconstrução da marinha de 

guerra. 
1 Entre muitos louvores cficiais, 

era condecorado com a gran Cruz 
d'Aviz, por serviços distinctos, ofi­
cial de S. Tiago, cavaleiro de Cris­
to, cavaleiro da Legião d'Honra, de 
França, comendador de Merito Na­
val d'Espanha e medalha de bons 
serviços em campanha. 

Eis, a traços largo~, a biogra­
fia do nosso querido saudoso ami­
go, que . hoje vai enterrar no Ce­
miterio dos Prazeres, saindo o seu 
funeral pelas I 5 horas. 

A Epoca apresenta á ilustre fami­
lia anojada os seus mais sentidos 
cumprimentos. 

Da Epoca, de Lisboa . 

O VICE-ALMIRANTE 

HYPACIO DE BRlON 
Curtas notas pessoais do drulica iissimo 

Inspector do Instituto de Socorros a Nau­
fragos. ~~ ~~i:~ p~ ~e:~en~: ~~io~a~í~h:1~ ~ :\'.W:;:füi'J{:!iiA,"+#: V;,> .. w. > "' 

com~nr~f;~i~:~:i~~~te que era um 
1 

' :: : W\L:/ ·~ j.·. -al~~~~~:l1~;:c!º ~~1~~.~~;~.' ~ ~~: 
espírito brilhantissimo e erudito, ' era esse caracter em nobreza, esti-
deixa um interes-ante livro de via- mulo, metodo e organisação, di-lo 
gens-Duas lliil Leguas no ln* não s6 a sua folha de serviços, como 
dustão-e diversos e variados tra- o Instituto de Socorros a Naufragos, 
balhos literarios ainda ineditos, so- ! de que era inspector. Conhecimentos 
bre historia viagem, assumptos co- técnicos profundos e especialisados 
loniais e poesias. tomaram essa Instituição, sob as 

Era director da Sociedade de Comandando as corvetas A ron brigada do corpo marinheiros, ins- vistas do seu inspector, uma obra 
Geografia e membro de honra e cor- so d.Alb·iqrte1·71w trazendo a bor- tructor das escolas marinheiros de digna, disciplinada, merecedora. 
respondente de varias sociedades de do deste navio os refugiados políticos Lisboa e Porto, delegado do Go- Mesmo assim não deixou de ter 
salv::i.ção e scientificas do paiz, da revolta de Saldanha da Gama, vemo para representar Portugal nos serios desgostos nos pri.11eiros tem­
França, Italia e Brazil. no B.azil, tendo recebido especiais i congressos internacionais, de salva- JlOS da Republica, o que o levou a 

Inspector do serviço de Socar- louvores como se , desempenhou des- 1 ção maritima em Paris, Saint Na- passar á reserva e não toi mais lou­
ros a Nallfragos, deu-lhe grande ta importante comissão de servi~o, 1 zaire e Gana, no congresso de na- ge, como o seu caracter exigia, por­
desenvolvimento, prestando tais ser· a corveta Estefanirt, a Escola de ; vegação ela marinha mercante, a- que. muito am~va o Instituto como 
viços á causa da salvação que rece- !\farinheiros e a canhoneira Tefo 1 gricultura e pesca maritima em Pa- se fizesse p.arte integrante do seu ~er. 
beu uma medalha de ouro especial tendo trazid) este navio já muito, ~ ris. Foi encarregado pelo Governo ; Ha dois anLJS ~s Caldas est1ve­
da S. C. N. velho da Inclia para Lisboa, tão ve- de estudar no estrangeiro, nas cm.- .

1 

ram para constnur-como ampla-
0 distinto marinheiro assentou lho qlole logo que chegou ao Tejo tas dLJ Norte e do Baltico es insta- mente o faz todos os anos a ou­

praça em 22 de Outubro de 187 3; foi dado por incapaz do serviço, · lações marítimas de soccorros e ! tras ins.titu~ções, com uma !esta a fa-
foi prom ~ivido a guarda marinha viagem esta muito arriscada, pois competente material. vor do 111st1tuto de Socorros a Nau-
em 2 de Outubro ele 187 5, a 2." te- por varias vezes teve preste a sos- , . . , fragos. O Regimento de Infantaria 5, 
nente, em 9 de Novembro de 79, a sobrar, pelo que foi Jou vado e con- , (T. A sua fol~a de sei viços contem aqui aq uartel~do, devia dar sua 
I.º tenente em 9 de Abril de 1880 decorado por este importante ser- ºtande numero d~ louvores, desta- quota parte no trabalho e organisa­
a capitão tenente cm 3') de Setem: vico. i cando-se pola forn~a como se. <l_e- ção, como em gorai, costuma. Fô­
bro de I893, a capitão de fragata ·Exerceu, tambem, entre outras ·! se~n1~er:houl d~· ªinsfada comissao mos ao comandante, então o coro­
em I6 de Janeiro de 1902 a capi- comiss,- es a d · t · d - ª · oao (e JUC a, evantamentos nel Vicente de Freitas, e ele da me-- • u ' e pt omo ot o, con- 1 h rclroarafinos :\ l 
tao. de m".lr e gu~rr.t em I9 de selhos de gut:rra, ch ~ re na r.ª re- ·1 ) 0 " na .r guac. ª e no lhor vontade anuiu e acrescentou: 
Maio de l?IO e v1ce-almiranto em j partição da direcçã 1 geral da m:i. Mondovy. -Conheço, de visâ, o trabalho 
10 <le l\la10 de 1919. rinha, comandante ele divisão e dJ Fez parte da gra1de comissão dessa Instituição e acho-o admira-



O Espnzendense 

·.-el. Vi trabalhar em \'arios salva-1· a peqnenis~ima bacia do 111i1;ros-1 
mentos no Funchal e só quem yiu é copico rio Le~n. A . d'A b 
,1ue o pode ajuizar do seu valor ... 1 3.º--Se, nrlrnitindn a grn11 !e- UfOTUO ren 

:Mas esse ano decorreu cheio ele za relali\'a 1fo rio Cá\·ado=e o 
festas, foi até comtemplada a Cruz imenso \'Ollltnt> de a;5uac; que é Por um lamenta,.el clescu1do dehcamos de 
\' b incluir na noticia qne publicamos no nosso 

ermelha, se em nos lembra, e a susceplivel f't•r.eber, na rnnré ultimo numero, 'l''p 0 nos>ri saudo<o "migo 
COlOnia balnear estava Cançada: adi- Cilei<l

1 
a sua esplnnada bacia IJi- sr. Antonio d'Abreu,estwa a:1osentade h1C~rca 

ou-se o proiecto. drográíil'a jnnlo á foz=fo,.;se ra- de 22 annos. 
Comunicamos-lhe o adiamento e zào diferencial ainda n proble- T b fi • le l l · t Ih l" I l ' . ~ 1. am em se zeram represe'ltar no funeral 

e , o va oroso a miran e_, aco eu ma_ tn ia e ~lll sa1t1a r~a cana 1- 1 pelos Ex.m"s Snrs or Ramiro <le Ba1rosLima 
com o seu mais belo sorriso, a de- zaçan dns prrn1e1ro-i qu1lórnt'lrn · e .-\lberto Faria o re.-erendo P.c Antonio 
sistencia. a 1no11ta11te da foz;, como se foz LêdoeoColegio Franco Litsitano. 

-Outra ocnsião será, diz-nos hoj"e ern loíln a parte e como . A "ereação munidpal encorporou.-~c- no 
1 

_ , . , . preohto funebre con;errnndo-se no ed1flc10 a 
e e, e entao ate passarei por la... tndepenílentemt~nte de se co11íir- meia baste a bandeira nacional. 

* * * mar a nt>ces..;irlade por ~ste nw-
tiro se deve fazer porque, co- o Snr, José-1\.breR tem recebido muitos 

Quem não naufragou é feliz mas 
quem tem a dita de receber a ajuda 
do Instituto,-PQrque os mais ricos 
po<lem dum naufrag10 perder tudo 
-esses ficarão para toda a vida 
gratos a essa Instítuição: é essa a 
sua historia. O Instituto, por assim 
dizer, acompanha o naufrago desde 
o primeiro S. O. S. até que ele re 
gresse á sua terra e ao seio de sua 
familia ... O substrato de sua exis­
tencia está alicerçado em todas as 
historias trágico-marítimas de nos­
sos dias. 

* * * 
Os jornais diarios relatam com 

as mais justas minucias a biografia 
do falecido almirante e dão o noti­
ciaria proprio; nós limitamo-nos a 
dar estas curtas notas pessoais, o 
que muito nos interessa e basta co­
mo preito justo, sentido e muito 
sincero. 

Aos nossos camaradas, filhos do 
falecido e a sua ilustre e desventu­
rada esposa, enviamos daqui os nos­
sos sentimentos. 

O retratJ que orna estas notas 
foi gentilmente cedido pelo jornal 
«A Epoca,. 

Os nossos agradecimentos. 
18-3- 26. 

LEOVEGILDO SALIS. 
Cap. lnf. 5. 

(D~ e Gazeta das Caldas,.). 

* A redacçào d'O Espozmdense, 
associa-se á manifestação de pe­
zar pela perda irreparavel do 
ilustre funcionario 4ue alto sou­
be elevar o seu nome prestando 
relevantes serviços ao seu paiz. -------···------

INTERESSES DISTRITAES 

Espozênde 
Porto de Brag·a 

1 1 1 

(Continuação) 

mo veremo~. o plauo ~t·ral ele- telegram .. s e cartas de conc\olencius. 
ve ser Cl)mplrto, atendendo não 
só ás obras irnediat11s co•no ás 
mediatas, ernllora de flltllro lon­
ginq no; 

4.º-[~. para termin:1r, feita a 
canalização do rio, o sistema rle 
eompnrtas=tão facil de nrtino 
brar com o pe4 neno d esnivel e 
com a ajuda das estações podia 
jogar com a manobra das rn~rés 
cortando lodo o sistema negati­
vo do rio, se bem que um pe­
queno uçor~amento se rlrnga se111 
inconvenientes df> maior. acon­
tecendo que Leixões te111 um a­
çoreamento forrnirlavel qne já, 
ouvi calcular em 500 mil metros 
cubicos por mês e que, como se 
vê, não amadronta ninguem. 
Leixões drag'\ e ... anda para 
dean te. 

* 
l(f "' 

Este foi lon"o porque prec.:i8a-
va de deixar estabelecido o pla­
no de junção dos dois portos. 

Em artigo proximo, e· creio 
que finnl, jnstifican:i agora, pos­
tas todas as premissas a razão 
suprema de Espozeode, porto 
de Brnga. 

(Continua) 
j)uarfe f!arrilho. 

Uent1•al do Caminho 
de fe1•ro de Es1•0-

~~nde 
Na proxima 2.ª feira deve 

chegar a esta vil::l o snr. A. Cus­
tro, ela l!.:rnpt·r)Za de tra11sp0rtr>:;, 
Rfim cte corn a Associ::ição Co­
mercial e de mais entidades 110 

cnso interessadas estudur R cria­
ção cl"uma central do carninilo 
de ferro n'esta vila, que se en­
carrega de receber e expedir 
torta a qualidade de rnercndorias: 
e bagage11s para todos o:-> pon· 
tos do paiz. 

Esta ernprezH já tem as tari­
fas <1µrovadas pelo govef'llo. 

De casa do falecido até á egr<ja e d'ali ao 
cemiterio fizeram-se os se~uintes turnos: 

1.0 -Alberto Fernandes de Faria, Filipe C. 
d'Almeida Gomes, João Vasconcelos e Tito 
Ernngelista. 

2.0 -Avelioo Afonso Rori Pereira, Eu­
genío José dos Rei5, João de Passos Barbo.;a e 
Valentim Ribeiro da Fonsec•. 

3.0-Fern~ndo Pereira Evangelista, José 
da Silva Vasquinho, Dr. Luiz A. de Souza 
Costa e Qcerubim Evangelista da Silva. 

Da igreja até ao ccmiterio: 
1.0 -0r. Ramo;; Pereira, Rr. Euzebio 

Ferreira, Dr. Alnro Souto e Dr. Alexandre 
Torres. 

2.º-Tenente Aoton:o M. da Co>ta. AI-
frerlo Viana de Limá, João da Costa: Ferreiia 
e Dr. l<amiro de Barro' Lima. 

3.0 -Antonio ele 4.lmeida Varela, Joaquim 
Augu>to de Az .vedo Correia, Manuel Fernandes 
da Co.;ta Lima e Jos~ de Jesus Ferreira Lima. 

4°.-C.rlos Henrique d' O iYeira, Joaquim 
A. Viana Lopes, Jo5ê Lopes Pinh•iro e Gnilher­
me Mendes d' Olivei13. 

5.0 -Aníbal de Vilas-Boas Neto, Antonio 
de Carvalho Torrinlias, Joffo Mal1nel Mendes e 
José Albino A Fari.>. 

6.0 - Joaquim Fernandes Patusco, Jeronimo 
Emiliano do Vale do Souto, Manuel Lopes 
Cardoso e Antonio Fernande> Ribei.o. 

* Conduziram lindos ramos de flores da fami-
lia e de varios amigos, com dedieitorias affec­
tuosas diversos cavalheiro5 entre Oi quaes no­
tamos: 

O Snr. João Vasconcelos, João Pas>O> Bar­
bosa, José Vasqumho, Augl'!sto .Miranda, Alber­
to Faria e Joel Magalhães . 

• 
A chave do caixão foi conduzida pelo Ex. mo 

Snr. Dr. Fonseca Lima, nosso amigo e ilustre 
conterraneo e conservador du regiitO perdiJl 
em Braga e era tambem um grande amigo do 
finado. 

E para terminar davemos ainda dizer maís 
uma vez que os funeraes do nosso querido e 
saudoso amigo; re,·esti1am-se de grandiosidade 
e sentiment J poucas vezes notados nesta vila. 

001'.ros 
Na noute de s:ibado para do­

mingo. sucD111biu aos e::;tragos 
de urna pertrnaz <1oença a snr.ª 
[milia R0<i1 ignes da Silva, casa­
da, domestica, de 59 ::111os, 1110-
rndora na rua ~lanoel Paes, des­
ta vila, sepnltanílo-:;;e no 11lti1110 
domingo pelas 5 horas da tarde. 

Que desca11ce em paz. 

.. CD '11 
!"--= 9 

randa e:posa do no-;-'1 \·ellrn a- ~ g ~ 
migo e a11t1go co111erc1a11te de·-1 rn > ~ 
ta praça :11r. José ela Cqsln Ter- cti -.r e 

. d a '"'OC:-'. 
1 a, ;nae a ex." !:'11r.ª D ~ata!ia -= ·::; ~ 
fia C:osta Terra e Sá e sO.,'Jra do ê g E t:: 

OI;- <li 

n,oss? la111be~~ a1111~0 snr. João ~cÕ '.1' ~ 
bapl1sta de .._a, acll\'O e co11cei- e E:;}­
t11ndo conPrcia1Jte de fazewla:-> e-= c.i ~ (iJ 

- e<=' dPsta praça. ....... <:.:1 <1J 

A fiilecida que ha rnnilo vi- .9., ~ _g ~ 
nlla ar•uardando n l >ifo 1)1)r 1no- 'êii 1. .:: -~ 

. ~ ~ 

lÍ"O th~ \ cl111ce c11111a1·:t 110 seu ::r~ > t:: 

rnrnet a idude de 85 rino:-0. _ "'.:i~ 
O seu fonernl teve l11oar pe- ~ ~ ~ "' 
1 " o <IJ Q.) <li 

las 9 lloras ria ultima st~gt1nda -o .E ? :::i 

feira parn a egreja rnatriz, outie :i3 cn cv ~ 
Ih·~ rezara1n oticill de corp1> pre- E cc E~ 
sentP e d'alJi parn o ce1111terio, cc-~i5 ~ 
seodfJ o seu e11tP1-ro m uitn con- ~ ~o·~ 
corrido de pesson:; de todas as ~ cn :-:=: ~ · - . ºº_., postçoe::; socwes. u ·:::::: 0 :u 

Ao esposo, fll lia, genro e ne- .:!? g- cn "C 

to-; apresent·1 esta redação o sen -': ~~ .8 
cartão de co11dnle11cias p )r tão ~ ::r. ~ g 
infa11s10 aronteci111ento. -8 ~~ .§ 

~-- I'* ·~ cÓ ~ 
Com a provecta idade de 87 anos, ..o 

00 
.g ..o 

falecêu na ultima 4.ª feira, pelas 618 2 ~ ~ 
horas da tarde, em casa da sua so- :u ::; ~ a.> 

gra e néta mad. :\Iestre Vieira e ~ o cc g 
m1'.ds. Rcnt'.: j.[estre Vieira, esta ui- ~ :u_ -e -o 
tima directora do Colegio Franco ii, o 8 cn 

Lusitano, onde residia ha mais dum 1 a.> .2 ~ rii 
anno, a Sr." D. Ana l'..Iaria dos San- 'O o o.~ 
tos. O féretro que não pó de ir à ~ ·"§ .S? e:: 
I 

. :...c::'<l)Q) 
greJa como era grande desejo da (..'.) ... o.. :iD 

familía, em virtude das soleminida­
des da Semana Santa, seguiu direc­
tamente do col!tgio Franco Lusitano 
para o cemiterio, sendo acompanha­
da por grande numero de pessoas 
das relações daquelas duas ilustres 
senhoras e tambem por varios alunos 
do colegio Franco Lusitano. 

Ás :\lads. e l\lad. Vieiras. suas 
dignas sogra e avó apres~nta o 
nosso jornal as mais sentidas con-
clolencias. ' 

.... .. • • • < • - . . \ .. . . ' .. 

EDITAL 
J ase dLl A1ota ... Warques Ju­

nior Conservador do Re­
gisto Predial d.J commc,i 
de Espozende: 

Eiz s_1ba) em cumprimento 
do Jisposto 110 art. 59 § único do 
Reguhwzcnto do Re,;;isto Predial, 
que as horas cm qm a Conserv,i­
tórúi estJ abat,i ao publico pas­
sam a ser, dt sde o dia 1 d' Abril 
em diante, das onze d.i 111anhã ás 
quatro .ia t.irde) de harlnonia com 
o horário das Repartiç Jes Public,1s 
d'f'ste Concelho. Os argumentos sfrios são os 

seguintes que vou res11rnir: 
1.0 -Veriílqnei f>ll, com o país 

que os técnicos chamados a dP­
fender l~spinho, provocando-lhe 
uma cansa fronteiriça de acorea­
roento, fracassaram se:npre e11-
q1111nlo lanç:iram rnãn rle pnre­
íles paralelhS <\ costa; e, só CJLH111-
d o u ll1 c1isti11 to engPn h e1ro obser­
vou qne o açnreamento de v~i 
xões se baseava na perpe11rlicu­
laridade dos molht>s sôbre a li11iln 
da costa, é qne se lembraram de 
seguir criter10 identico. l~ só e11-
tão, Lri1111f11ram. Poi<; as e11trnda"' 
rlo porto c!ns C:ivéllo sencto no­
roeste e snP:>lt-> o perigo de eru-
8àO não Sf' ílevia f •ZPr notar; 

Oxcdá que em breve seja um 
facto, poi:i e de grande import<lll­
cia p:1ra todo o ronceli10 a cria­
çao desl::i centrnl. 

Na ma1J!1à do nlli 1no domin­
go, tarnbem flllecen ans estf'i:t­
go,; da t11 uer"ulus1>, o arli:::.la de 
cnlçi:tdL> s11r. ~Indo Crnz, casa­
do, de 29 a11os, 111oradur 11a rua 
de s. SelJa:;tião, sepultando-se Espozmdc Ide Aliirço de 1926 

2.º -::li-' o nçon,amento. dP­
virlo no· fluxos ria 111::11 é, s11 li ­
\'e"-!-'n de dar, jú de algum 11111.Jo 
se devia 11<1tar ho;e pots qnP se 
nota111 e111 Leixôes, notabilissinia­
rnenle, 81·111 riissu ílerer influir 

A' ilustre Associação Comer­
cial recomend;imos todn,.; o-; 
!-iells bOtJS offi1~iOS a fim ele fnci­
[ltar a sua in ·talaçâo. ·------··-----

~tulo l?reitos 

lambe m peias 10 l10ras da nlti-
111a segu11d::1-feira, ílepois dos 
respo11so 11a egrej::i M:llri7.. 

------- ------------

Alfaiataria Miranda O féretro foi co11dusido -pelo 
carro <ios Oo111bl'1ros Volunta-
1 íos desta vila, de que ern :sol'io e A11guslo Joaquim de Mi-
µraça actirn d11 salvação, cnjo ra11th rern llOl' este meio 
(';iixao foi coberto 1wla barttfoira 

Este nosso "·e ado a111·rrn e 1·n [lc.'ll'tl.Cl.pc'll' ('l<)S e· X.mos f1·egue-
J • r-1 "' ' 1 <> - da AssoL·iaçao, a1.:11111µ<111ha11du-o ._, 

signe pintor aguareli ta, autor já até á ullllllél lllOrada todos Os ZeS~ e amigos (fU8 ll1Ud0ll 0 
de qu&dros notaveis e tambe1r. <_1ju- seus camaradas e um 11rande l" 
l d d 1 ., sen at;1 ter [)~ll'a a sua casa (ant~ o con~erva vr_ to regi t? nun1ero d11 snc1os •1aquela i11s-
pred1al, que foi acometido <le uma 11tuiçãn. l1e111 ('0111o n snr. presi- onde prirnitivarne11te fun­
grn_vc doença_, que o r~tC\'C no lc~to 1 de11Le Ftlippe e. d'..\l111eida (~o- cionou, 110 iêll',Ç!O D. r Fonse-
mais de 30 lhas, encontra-se telt?.- rnes '· 
mente melhor e já em comalescen-, Pi:tZ á al111a do inditoso a1 tis- (;él Linia, ne~ La rila, onde 
Ç:.1· ~·'olgam 1~ de 0 vêr e;n brere r 'S- ta . tOlltin Uêli'Ú él arruarclar as 
t1tu1d > ªº" srus trdbalho:; c,.,tc noss,> - . . · t !"' l 
querido amigo. 1 No ultimo domingo, µelas 'Ji . SU:t respe1 a veis Ol'l ens: 

---·•· hora:;. tarnl>e1n n µarca 1·ortou Espozencle, 16 de Janeiro 
O _jnsto atJ na mol'le encontra o fio da exisle1u·ia á ex.mª s111'." tle l V2G. ' 

ttm abi·iyo P. 1 O. Ann da Costa Terra, vene-


